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Lugar de mulher 
 
(...) 
 
“[alguns] homens rejeitam a ideia de casar-se porque acham que as mulheres                       
tornaram-se muito independentes. […] [pensam eles que] as mulheres hoje são quase                       
agressivas. Disputam conosco a primazia nas repartições, nos escritórios, nos                   
esportes e na vida social. Se em vez de companheiros, seremos competidores, para                         
que casar? (O Cruzeiro, 14 fev. 1959) 
 
Era prática comum entre as mulheres que trabalhavam interromper suas                   
atividades com o casamento ou a chegada do primeiro filho. Não era muito fácil                           
encontrar esposas de classe média trabalhando fora de casa a não ser por                         
necessidades econômicas – situação que, de certa forma, poderia chegar a                     
envergonhar o marido. Em geral, esperava-se que essas mulheres se                   
dedicassem inteiramente ao lar, fossem sustentadas pelo marido e preservadas                   
da rua. Conviviam, então, muitas vezes em conflito, as visões tradicionais sobre                       
os papéis femininos com a nova realidade que atraía as mulheres para o                         
mercado de trabalho, a obtenção de uma maior independência e a possibilidade                       
de satisfazer crescentes necessidades de consumo pessoal e familiar.” 
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